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Brincar e imaginar: o projeto pedagógico como 
possibilidade de ação infantil na construção do 
conhecimento
Giselle Cristina GaudênCio Vale1 
andrea desidério2 
Resumo
Este relato de experiência tem como objetivo apresentar e discutir a experiência 
realizada em uma turma de 2º ano do ensino fundamental, acerca das possibilida-
des de ação e participação efetivas das crianças a partir de uma proposta didática 
com projeto de trabalho, em que a escuta, a observação e o registro docente 
favoreceram a construção conjunta do projeto na qual crianças e professores 
tornam-se sujeitos do conhecimento.
Palavras-chave: Ensino fundamental. Projeto. Imaginação. Brincadeiras educati-
vas. Diálogo.
To play and to imagine: the pedagogical project as a possibi-
lity of  children’s action in the construction of  knowledge 
Abstract
This paper has as objective indicate and discuss the experiment made in a se-
cond-grade class of  elementary school, about kids possibilities of  action and 
effective participation from a didactic proposal based on working project, 
in which teacher listening, observation and recording have favored the joint 
realization of  the Project in which kids and teachers have become knowing 
subjects.
Keywords: Elementary school. Project. Imagination. Educational playing.. Dialog.
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Jugar e imaginar: el proyecto pedagógico como posibilidad 
de acción infantil en la construcción del conocimiento 
Resumen
Este relato de experiencia tiene como objetivo presentar y discutir la experiencia 
realizada en una clase de segundo año de la enseñanza fundamental, acerca de 
las posibilidades de acción y participación efectivas de los niños a partir de una 
propuesta con proyecto de trabajo, en que la escucha, la observación y la obser-
vación, el registro docente favoreció la construcción conjunta del proyecto en el 
que niños y profesores se tornan sujetos del conocimiento.
Palabras clave: Enseñanza fundamental. Proyecto. Imaginación. Juguetes educa-
tivos. Diálogo.
Introdução
A criança, na atualidade, é compreendida como um ser social que se 
desenvolve pelas suas experiências e pelas relações estabelecidas com seus 
pares, além do mundo e dos adultos que a cercam. Assim, é por meio das 
brincadeiras que elas assimilam e recriam as experiências socioculturais 
vividas pelos mais velhos, pois “a brincadeira da criança não é uma sim-
ples recordação do que essa vivenciou, mas uma reelaboração criativa de 
impressões vividas” (VYGOTSKY, 2009, p. 25), que favorecem a compre-
ensão da realidade por meio do faz de conta e da imaginação. 
O brincar tem sido amplamente valorizado nas práticas educativas 
nas escolas destinadas à primeira infância (0-5 anos), consolidando-se 
como parte importante do aprendizado nessa fase da educação. Por meio 
da brincadeira e dos jogos de faz de conta, a criança compreende as ca-
racterísticas dos objetos, cria novas possibilidades para explorá-los, além 
de construir formas de pensar e agir na relação que estabelece com seus 
pares e com os adultos. 
Da mesma forma que a criança constrói e elabora sua visão de mun-
do a partir das brincadeiras na educação infantil, nos anos iniciais do ensi-
no fundamental isso também acontece, porém, em algumas práticas peda-
gógicas, o currículo e os processos avaliativos minimizam o olhar delas em 
detrimento de burocracias e prazos estabelecidos. 
O trabalho com projeto dá voz e escuta às crianças que se tornam 
sujeitos da ação pedagógica em um trabalho coletivo entre alunos e do-
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centes, em que é possível delinear, avaliar e reorganizar propostas a partir 
de um interesse comum do grupo, sem deixar de valorizar o currículo em 
suas especificidades.
Os projetos aqui apresentados foram desenvolvidos na Escola do 
Sítio, localizada na cidade de Campinas (SP). Seu nome faz alusão ao sítio 
de 6 mil m2, com pomar, horta, muitas árvores, jardins, tanques de areia, 
borboletário e quadras que compõem seu campus. As salas de aulas têm 
em média 20 alunos que convivem em um espaço coletivo onde as trocas 
entre as crianças são rotineiras. Seu tamanho permite um olhar individu-
alizado para as capacidades, os talentos e as necessidades de cada aluno, 
inclusive para os que necessitam de cuidados especiais, o que enriquece o 
ambiente de aprendizagem, concretizando olhares diferentes para a reali-
dade e a aceitação de soluções alternativas. A educação na diferença é um 
dos pilares da escola, favorecendo a criatividade e a criticidade (ESCOLA 
DO SÍTIO, s/d). Nesse sentido, a valorização do brincar e a construção 
coletiva do projeto culminam na participação efetiva das crianças, que são 
vistas como sujeitos agentes no processo de ensino-aprendizagem.
O trabalho por projeto com a professora referência da turma 
No ano de 2016, recebi, como professora referência da turma do 
2º ano, 19 crianças de 6 e 7 anos, com uma grande chave antiga. Esse era 
nosso objeto disparador3. 
Segundo Fernandes (2007, p. 97):
Tais objetos provocam e elencam temas, eixos e argumen-
tos de trabalho ao longo de um ano e serão aproximados e 
unidos, formando teias e ramificações, conforme as discus-
sões, pesquisas, dúvidas e descobertas forem acontecendo. 
Por isso, configuram-se em uma metodologia de trabalho 
pedagógico que lida, no horizonte, com a ideia de um cur-
rículo flexível e inclusivo, que necessariamente é sempre 
original e irrepetível.
É por meio dessas descobertas que o professor vai delineando o 
trabalho e, para isso, faz-se muito importante o registro dos diálogos esta-
belecidos nas rodas e nas brincadeiras. 
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Quando o objeto foi apresentado para a turma, foram feitas as se-
guintes hipóteses a partir das projeções infantis sobre suas características, 
sentidos e significados: 
Criança 1: Tem uma fênix aqui! E um símbolo de fogo. A 
fênix é a ave do fogo! Nossa! Essa chave é de uma fênix, 
ela existe mesmo!
Criança 2: Deixa eu ver? Não! O símbolo é de água e de 
terra, são os quatro elementos.
Criança 3: Será que ela abre um tesouro?
Criança 4: Olha! Um número. Pode ser do mapa do tesouro.
Criança 5: Tem um sol nela. Será que se a gente apontar 
para o sol, abre um portal?
Criança 6: Tem um número na chave. Se a gente juntar o 
50 com o 120, vamos descobrir quantos passos vamos dar 
até o tesouro. Então vamos lá, já fiz as contas. Temos que 
dar 170 passos.
As crianças dividiram-se em grupo e saíram pela escola para obervar 
e fazer descobertas sobre suas hipóteses, porém tudo o que encontraram 
não foi suficiente para responder a tantos questionamentos. No tronco 
da árvore, pensaram poder abrir um portal; na balança de pneu, busca-
ram possibilidades de encontrar um mapa do tesouro, tentaram apontar a 
chave para o sol para observar se o símbolo impresso nela indicaria uma 
passagem secreta, e o antigo relógio de sol, desativado na escola, foi ob-
jeto de investigação dos alunos, que pensaram poder levá-los até a fênix 
desenhada na chave.
Na tentativa de ver outras possibilidades, iniciamos a leitura do li-
vro “A chave do tamanho”, de Monteiro Lobato (1952). Dois trechos da 
história foram bem marcantes para a turma e nortearam o trabalho com o 
objeto disparador: o primeiro deles tratava da tristeza de Dona Benta com 
a guerra e o esforço de Emília em descobrir um caminho que acabasse 
com o conflito: “Aquela tristeza de Dona Benta andava a anoitecer o Sítio 
do Pica-Pau Amarelo. E foi justamente essa tristeza que levou Emília a 
jurar que daria cabo da guerra” (LOBATO, 1952, p. 7).
O segundo trecho que encantou a turma foi o momento em que 
Emília entra na casa das chaves e desliga a chave do tamanho por engano, 
em vez de desligar a chave da guerra.
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Imagens: (1) Descobertas: crianças buscado pistas no tronco da árvore; (2) 
Surpresa: buraco na parede ou passagem secreta? (3) Balança mágica: será 
que tem alguma pista aqui? (4) Fenda: será que a chave abre essa fenda?
Fonte: Arquivo pessoal.
Essas hão de ser as chaves que regulam e graduam todas as 
chaves do mundo e uma delas é a chave que abre e fecha as 
guerras. Todas as chaves eram iguaizinhas, então como saber 
qual a chave da guerra? A solução era usar o método expe-
rimental do Visconde... Emília pendurou-se em uma chave, 
nem precisou fazer força. Bastou o seu peso para que a chave 
descesse quase até o fim (LOBATO, 1952, p. 9-10).
(1) (2)
(3) (4)
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Foi a partir desse trecho do livro que as crianças quiseram transfor-
mar a sala do 2º ano em uma sala das chaves e decidiram que haveria chave 
para todas as coisas: amor, medo, conflito, ideias, família, entre outros. 
Dia após dia, chaves de todos os modelos e tamanhos eram trazidas pelas 
crianças na roda: grandes, pequenas, finas, grossas, e a questão da guerra 
passou a ser latente nos diálogos:
Criança 1: A guerra é legal, porque a gente pode ter arma!
Criança 2: É mesmo e dá para usar capacete.
Criança 3: Ahhh, gente, mas na guerra muita gente de quem 
a gente gosta morre. Eu conheço a história de uma menina 
que levou um tiro na cabeça. Ela se chama Malala e eu te-
nho o livro dela. Vou trazer amanhã.
“Malala, a menina que queria ir para a escola”, de Adriana Carranca 
(2015), foi mais uma leitura que se fez presente nas rodas iniciais. Em 
cada página lida havia uma descoberta, e surgiam algumas indignações em 
relação às desigualdades sofridas pelas mulheres e meninas no Paquistão: 
“por que lá só os meninos estudam e brincam? Ainda bem que no Brasil 
não é assim!”.
A partir dessa fala, foi possível discutir algumas questões de gênero 
com base nas vivências dentro da escola. Construímos um quadro no qual 
separávamos coisas de meninas e coisas de meninos. A princípio, as sepa-
rações estavam da seguinte forma (Quadro 1):
Quadro 1 – Atividades de meninas e de meninos.
Meninas Meninos
Pintar a unha Brincar de carrinho
Ajudar a mamãe Jogar bola
 
 Conforme fomos refletindo, o quadro mudou e os diálogos se 
construíram entre os meninos e as meninas de forma harmônica, em que 
cada um colocava seu ponto de vista e era respeitado dentro do grupo.
Menino: Olha, eu acho que pintar a unha também é coisa 
de menino, porque os meninos do rock and roll pintam as 
unhas!
Menina: Jogar futebol também pode ser de menina, eu jogo!
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Menina: E outra coisa, eu sou menina e não gosto de prin-
cesa, tá. Elas são muito chatas.
Menino: Aiii, gente, não existe isso de menina e menino, 
existe coisa de criança, brinquedos... A gente tem que fazer 
aquilo que gosta!
Com essas discussões, uma criança trouxe uma proposta de ativi-
dades para a turma: “vamos fazer o dia do brinquedo; cada um traz o 
seu e nós brincamos todos juntos sem se preocupar com essa história de 
menino e menina”. Na sala de aula havia boneca, quebra-cabeça, jogos de 
tabuleiro, super-heróis, postos de gasolina, carrinhos hot wheels, maletas 
de primeiros socorros, livros e legos.
Imagens: (5) Meninas e meninos montando o quebra cabeça; (6) Meninos 
e meninas construindo um aeroporto; (7) Meninos e meninas descobrindo 
caminhos por meio de mapas.
(5)
(6)
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Fonte: Arquivo pessoal.
Após a vivência, pudemos avaliar o dia, e as crianças foram expres-
sando seus sentimentos em forma de palavras: alegria, liberdade, felicida-
de, conflito, medo de perder o brinquedo, cuidado com as coisas do outro, 
dividir, ser você mesmo, fazer suas escolhas. É interessante notar que não 
há menção a limites ou fronteiras da construção do gênero.
A partir disso, tivemos a ideia de construir portas para cada uma 
das chaves que a turma tinha, e as crianças quiseram sugerir nomes para 
elas: porta azul, porta sem cor, porta da alegria, porta da liberdade, porta 
dos sentimentos. Como todo o estudo estava voltado para a questão da 
igualdade de direitos dos gêneros, a votação ficou encerrada com a fala de 
uma menina: “gente, nós estudamos a vida da Malala, falamos de nós, essa 
porta tem que ser a porta da liberdade!”.
A ideia foi acolhida por todos, e a chave dessa porta abriu a possi-
bilidade de escolhas pessoais sem receio da crítica do outro em relação a 
determinados comportamentos. Discutimos que a liberdade não tem for-
ma nem cor, e uma frase foi pintada na porta de papelão construída pelas 
crianças: “A liberdade é de todas as cores”.
Em todo esse processo de construção do conhecimento com o objeto 
disparador, observamos a ação da criança e do grupo. São elas que trazem as 
ideias e as sugestões para as pesquisas. O trabalho docente é ouvir, costurar 
e entrelaçar os desejos e quereres da turma ao currículo, nas diversas áreas 
do conhecimento, trazendo propostas de atividades e elementos que favo-
reçam o desenvolvimento do projeto e a participação efetiva das crianças. 
(7)
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Imagens: (8) Construção da porta da liberdade; (9) Construção da porta 
da liberdade.
Fonte: Arquivo pessoal.
As rodas de conversa são um instrumento importante de escuta no 
qual o professor pode se apoiar para delinear as propostas de trabalho. 
Elas são feitas diariamente em dois momentos: no início e no final do dia. 
A primeira é um espaço de compartilhamento de ideias, lições de casa, 
sugestões e propostas de assuntos a serem estudados; já a segunda está 
voltada para a avaliação do dia e para as orientações sobre a realização das 
tarefas de casa, as quais são sugestões feitas pelas crianças a partir das vi-
vências e do envolvimento com o trabalho realizado em sala de aula. Para 
Siste (2003, p. 90):
(8)
(9)
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A roda de conversa é um momento fundamental na relação 
afetiva entre a professora e as crianças e das crianças entre 
si. Também permite as crianças tomar consciência de al-
guns fatos da vida, se libertar ou (des) dramatizar algumas 
situações.
Após as leituras de “A chave do tamanho” e de “Malala”, o livro “As 
coisas que a gente fala”, da autora Ruth Rocha (2012), favoreceu algumas 
discussões sobre a importância das palavras no dia a dia da escola, então, 
juntos, descobrimos que estas têm uma força muito grande na nossa tur-
ma: estão nos combinados que fazemos, naquilo que falamos para os ami-
gos, nas propostas que trazemos e em nossas atitudes. Refletindo sobre 
isso, iniciamos um estudo sobre a vida do profeta Gentileza, que foi uma 
personalidade urbana carioca, espécie de pregador, que se tornou conhe-
cido por fazer inscrições de palavras de amor e gentileza, de forma muito 
peculiar, sob um viaduto situado na Avenida Brasil, na zona portuária do 
Rio de Janeiro, onde andava com uma túnica branca e longa barba, distri-
buindo flores e palavras de afeto aos transeuntes. Sua frase mais conhecida 
é “Gentileza gera Gentileza”.
Imagem: (10) Profeta Gentileza.
Fonte: Mente Aberta (2013).
(10)
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E, assim, mais uma porta se abria na turma do 2º ano, a porta da gen-
tileza que aguçou o olhar dos pequenos para a natureza, quando estes des-
cobriram que o profeta havia plantado um jardim e uma horta comunitária. 
 
Imagens: (11), (12) e (13)  Construção de placas com palavras de gentileza 
para intervenção na escola: as crianças passaram em todas as salas de aula 
para falar sobre a vida do profeta e entregar palavras de gentileza, confec-
cionadas em papel por eles, a todos os funcionários e alunos. 
(11)
(12)
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Fonte: Arquivo pessoal.
Iniciamos, então, um trabalho de observação da paisagem natural e 
da paisagem modificada pelo homem, em que as crianças saíam pela escola 
registrando suas percepções acerca do assunto. Ao fazer os registros, por 
meio de desenhos, observação e escrita, uma delas descobriu o redemoi-
nho do Saci-Pererê e propôs que fizéssemos algumas armadilhas para po-
der pegá-lo. Estudamos, a partir dessa motivação, os seres fantásticos que 
estão no imaginário popular – as sereias, o Curupira, o Boitatá, a Mula sem 
Cabeça, o Caipora e o Lobisomem – e criamos juntos mais uma porta: a 
porta da natureza. 
Foram muitos dias de espera por ventos, redemoinhos, armadilhas 
e, em meio a tanta imaginação e crença, o projeto de trabalho se consoli-
dava na parceria entre alunos e professoras com a efetivação da ação das 
crianças e da escuta e intervenção docente. 
A brincadeira do faz de conta possibilitou a imaginação, a explicação 
e a experimentação sobre o fantástico e o intocável, criando novos desa-
fios e descobertas para esse grupo de crianças. Em tal contexto, observa-
mos a importância da brincadeira na formação da criança que apreende e 
compreende o mundo, imaginando e criando hipóteses que explicam suas 
teorias a partir do que vivenciou e observou em sua relação com o adulto 
e com seus pares.
Diante disso, a imaginação da criança também deve estar na sala de 
aula, tornando-se um instrumento de ação e reflexão acerca do mundo. As 
leituras que sempre se fazem presentes nas rodas trouxeram a possibilida-
(13)
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de de criar e explicar as inquietações e dúvidas. Durante uma atividade na 
biblioteca, em que, semanalmente, lemos, pesquisamos e escolhemos livros 
juntos, notei um grupo grande de crianças em volta de um livro, “A árvore 
da vida”, Peter Sís (2003), que contava a história de Charles Darwin desde a 
sua infância, quando surgiram os primeiros interesses pela natureza. Depois 
passa pela adolescência e juventude, época em que Charles vivia em atrito 
com o pai que o queria médico. Fala ainda da sua vida adulta, enfatizando a 
viagem que ele fez ao redor do mundo, durante cinco anos, na qual coletou 
informações cruciais para elaborar sua teoria de evolução das espécies. Ter-
mina com a sua morte, quando já era um aclamado cientista.
  
Imagens: (14) e (15) Busca pelo Saci: observação do vento, das nuvens, do 
céu e dos redemoinhos no chão. 
Fonte: Arquivo pessoal.
(14)
(15)
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As crianças pouco se interessaram pela história, mas estavam anima-
das com uma pequena imagem e dialogavam entre si:
Criança 1: Tá vendo essa daqui? Essa é a Dama de Cristal!
Criança 2: Nossa, será que ela perdeu o cristal dela?
Criança 3: Não, alguém roubou!
Criança 4: Ela é chilena, olha a roupa dela.
Intrigada com a personagem, resolvi olhar para ver se descobria 
algo que pudesse delinear o trabalho com a turma, já que havia um clima 
de euforia e encantamento, porém o livro nada dizia sobre ela. Pesquisei 
na internet, conversei com alguns pais tentando encontrar pistas que me 
levavam à Dama de Cristal, e quanto mais eu procurava, parecia que mais 
distante eu ficava da realidade.
As crianças afirmavam, convictas, que a Dama de Cristal existia, 
pois, afinal, o livro falava sobre ela. Diziam, ainda, que algumas pessoas 
já a tinham visto e que uma constelação no hemisfério sul possuía esse 
nome. Entrei em vários sites de astronomia, conversei com especialistas 
e nada encontrei. Dei-me conta, então, de que aquela era uma criação co-
letiva, que eu precisava alimentar tal fantasia e torná-la realidade para esse 
grupo de crianças. Começamos uma busca por essa personagem quando 
uma criança propôs que fizéssemos um desenho imaginando como ela 
seria e onde viveria. Estava descoberta a chave do mistério.
Os desenhos trouxeram algumas possibilidades de continuidade do 
projeto, pois, a partir deles, as crianças foram individualmente contando 
o que haviam pensado sobre a Dama de Cristal, enquanto as professoras 
anotavam na lousa tudo o que era dito. As sugestões, ideias e pensamentos 
estavam compartilhadas com toda a turma, e, com isso, conseguimos or-
ganizar um roteiro que orientou o trabalho:
Dama de cristal  → Está embaixo da terra
   → Mora embaixo da água
     → Está no ar
     → Veio do fogo
Os quatro elementos da natureza estavam presentes em todas as 
hipóteses levantadas. Decidimos, então, investigar o primeiro elemento, 
a terra, e, para isso, as crianças saíram pela escola observando a terra, 
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a horta, as árvores. No dia seguinte, um menino trouxe para a roda vá-
rias histórias que havia escrito e ilustrado. Esse fato desencadeou diversos 
questionamentos no grupo:
Imagens: (16) e (17) Damas de Cristal desenhada por grupos de crianças.
Fonte: Arquivo pessoal.
Criança 1: As plantas respiram? 
Criança 2: Da onde vem o oxigênio das plantas? 
Criança 3: Por que existem folhas amarelas e folhas verdes? 
Criança 4: Todas as árvores dão fruta? 
Criança 5: Existem plantas raras? 
A turma levantou a hipótese de que, no elemento “terra”, haveria 
uma pista sobre a Dama de Cristal, e, com isso, os olhares de todos ficaram 
aguçados em busca de respostas e de resolução para esse mistério. Todos os 
dias a sala estava cheia de pedaços de galhos de árvores, folhas de todas as 
cores, areia e terra. As situações comuns passaram a se tornar fantásticas.
Uma criança falava para um grupo de amigos: “Gente, olha essa 
folha que deixei aqui ontem. Está com uma pontinha virada para cima. 
Dever ser uma pista da Dama de Cristal, porque ontem não estava assim”. 
(17)(16)
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Em meio a tantos mistérios e descobertas, as crianças começaram 
a levantar a hipótese de que o Saci-Pererê era amigo da Dama de Cristal. 
Esse personagem lendário e enigmático estava sempre acompanhando a 
turma e veio, por meio de cartas, ajudar as crianças com o mistério que elas 
estavam tentando resolver: quem era a Dama de Cristal? De onde ela veio? 
O Saci, então, trouxe a primeira carta, contando à turma que conhecia a 
Dama de Cristal e que iria ajudar; disse também que gostava da pesquisa 
que as crianças estavam fazendo. Entre cartas e esperas misteriosas, entre 
olhares atentos e descobertas, estávamos – as professoras – alimentando 
diariamente a imaginação das crianças e nos permitindo ser afetadas por 
crenças, imagens e ideias que despertaram em nós um olhar infantil, como 
ocorreu com o personagem Paulo, da crônica “A incapacidade de ser ver-
dadeiro”, de Drummond (1988, p. 32):
Paulo tinha fama de mentiroso. Um dia chegou em casa 
dizendo que vira no campo dois dragões da independência 
cuspindo fogo e lendo fotonovelas. A mãe botou-o de cas-
tigo, mas na semana seguinte ele veio contando que caíra 
no pátio da escola um pedaço de lua, todo cheio de bura-
quinhos, feito queijo, e ele provou e tinha gosto de quei-
jo. Desta vez Paulo não só ficou sem sobremesa como foi 
proibido de jogar futebol durante quinze dias. Quando o 
menino voltou falando que todas as borboletas da Terra 
passaram pela chácara de Siá Elpídia e queriam formar um 
tapete voador para transportá-lo ao sétimo céu, a mãe deci-
diu levá-lo ao médico. Após o exame, o Dr. Epaminondas 
abanou a cabeça: - Não há nada a fazer, Dona Coló. Este 
menino é mesmo um caso de poesia. 
Conhecemos “Paulos” diariamente na sala de aula, ouvimos suas 
histórias na roda, conversamos sobre heróis, cavaleiros, princesas, bandi-
dos. Com eles sonhamos em poder voar, explicamos a origem do universo, 
pelas mais diversas ópticas, e somos convidados a ser cada um desses per-
sonagens, a vivenciá-los em sua integridade, transformando a realidade em 
fantasia na qual um galho de árvore torna-se uma arma, uma folha caída 
no chão é a pista de tesouro secreto e um simples buraco na parede é a 
passagem para um mundo distante. E foi para esse mundo que a turma do 
2º ano mergulhou transformando em lenda uma personagem criada pelo 
imaginário coletivo e a história criada pela turma foi a seguinte:
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Há muito tempo havia uma mulher que se casou com Char-
les Darwin, o nome dela era Dama de Cristal. Darwin era 
um homem muito bondoso que formulou a teoria da evo-
lução e criou a árvore da vida.
Nessa árvore, havia o símbolo de uma pirâmide com um 
olho. Nesse olho, tinha um cristal que era a balança de 
todos os elementos da natureza. A Dama de Cristal era a 
guardiã do cristal.
Um dia aconteceu um desastre na vida da Dama, pois seu 
cristal foi roubado. A Dama de Cristal saiu procurando pistas 
que a levaram até o Sítio do Pica-Pau Amarelo. Lá, ela ouviu 
falar dos personagens das lendas do folclore: Cuca, Saci, Iara, 
Lobisomem e Curupira. Os personagens conversaram com a 
Dama contando que coisas muito estranhas estavam aconte-
cendo no Sítio: a água estava secando, o ar estava poluído e 
os animais estavam morrendo de fome, porque sem água não 
havia vida. A Dama contou para eles sobre o roubo do Cristal.
Os personagens entenderam que tudo aquilo estava aconte-
cendo porque o cristal, que equilibrava os elementos da na-
tureza, não estava mais com sua guardiã: a Dama de Cristal. 
O Saci, que é um menino muito esperto, desconfiou que 
alguém poderia ter roubado o cristal, a Cuca, que achava 
que com o cristal poderia dominar o mundo. O Saci foi até 
a gruta da Cuca e disfarçadamente pegou o cristal e devol-
veu para a Dama que está tentando equilibrar os elementos 
e cuidar da natureza.
A fantasia se transformou em realidade dentro da escola, pois outros 
grupos de crianças passaram a perguntar sobre a Dama de Cristal e desenhos 
com pistas sobre ela apareciam misteriosamente em nossa sala de aula. Dessa 
vez, a imaginação não estava sendo alimentada pelas professoras, mas afetava 
outras turmas que contribuíram indiretamente com a construção do projeto.
O trabalho por projeto com a professora de educação física
Como professora de educação física, também desenvolvi um pro-
jeto com a turma que muito dialogou com a busca por autonomia, com 
a criação conjunta do conhecimento e, nesse caso especificamente, com 
o conhecimento e valorização de nossa cultura corporal. Dentre chaves e 
portas, foi escolhida a porta das brincadeiras e jogos para iniciarmos o ano 
e o projeto nessas aulas. 
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Imagens: (18) Leitura coletiva da carta enviada pelo Saci; (19) Resposta à 
carta do Saci.
Fonte: Arquivo pessoal.
No 2º ano, um dos objetivos da aula de educação física é auxiliar 
as crianças a conhecer e a valorizar o conhecimento de seus familiares 
ou amigas e amigos próximos sobre o assunto brincadeiras. Para isso, as 
(18)
(19)
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crianças receberam um roteiro de pesquisa/entrevista, feito pela professo-
ra4, no qual foram listadas as brincadeiras desenvolvidas pelos entrevista-
dos quando tinham a idade da criança entrevistadora. De todas as brinca-
deiras apresentadas pelo entrevistado, uma delas era escolhida, registrada 
no papel, jogada entre entrevistado e entrevistador e, ao voltar à escola, era 
ensinada às outras crianças da turma.
O roteiro da entrevista era acompanhado do texto a seguir: 
Esta é uma entrevista para ser feita com pessoas maiores de 
30 anos, de preferência em casa com a família ou vizinhos. A 
aluna ou o aluno tentará conhecer quais foram as brincadei-
ras que seu entrevistado ou entrevistada brincava na infância, 
quando tinha a idade da criança. Pedimos a colaboração do 
entrevistado e da entrevistada para que escolha uma dessas 
brincadeiras e a explique ao entrevistador ou entrevistadora. 
A criança irá relatar e ensinar este jogo a todos da turma.
Atualmente, a idade do entrevistado é predefinida para que possa-
mos receber brincadeiras que eram brincadas na rua, em espaços que as 
crianças dessa turma e escola utilizam pouco. Ao solicitar que o entrevis-
tado tenha mais de 30 anos, selecionamos uma infância que aconteceu na 
década de 1990 ou anterior a esse período.
Segue a seguir um exemplo do roteiro da entrevista comentado: 
Nome do entrevistado: _____________________
Grau de parentesco: foram entrevistados mães, pais, tia, prima, avô, avó, 
padrasto, vizinha.
Idade: as idades variaram entre 31 e 70 anos.
Imagem: (20) Registro de brincadeira. 
Fonte: Acervo pessoal.
(20)
206
VALE, G.C.G.; DESIDÉRIO, A.
Brincar e imaginar: o projeto pedagógico como possibilidade de ação infantil na construção...
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 39, p. 187-214, jul./dez. 2017
Escreva o nome das brincadeiras que fazia: foram listadas as seguin-
tes brincadeiras: dominó, queimada, vôlei, boneca, bambolê, pula-sela, 
stop, pega-pega, hide and seek (esconde-esconde)5, carrinho de rolimã, 
pião, bolinha de vidro ou gude, futebol, barra-manteiga, 5 marias, os três 
mosqueteiros, elástico, quente e frio, capitão, congelados, duck duck goos 
(pato, pato, ganso), Rainbow Brite6, X-Men, cobra-cega, roda-roda, pular 
corda, pique-salva, mamãe da rua, alerta, casa na rua, amarelinha, taco, 
polícia e ladrão, As Panteras7, duro ou mole, casinha, carrinho, hominho, 
balanço, uma mula, telefone sem fio, boneca de papel, caça ao tesouro, 
gato mia e balança caixão. 
Imagens: (21) e (22) Registros de brincadeira. 
Fonte: Acervo pessoal.
Escolha uma brincadeira para ensinar para a turma: algumas das 
brincadeiras escolhidas aparecem inseridas neste relato como imagem. 
Como é o espaço (local) para esta brincadeira?: foram mencionados 
os seguintes: qualquer lugar, quadra, na escada, tanto faz, grande, lá fora, 
uma rua e uma calçada de cada lado, aberto, rua e calçadas, no chão, toda 
a escola, ao ar livre, rua ou quadra, grande ou médio.
Quais materiais são utilizados?: foram indicados os seguintes: bola, pa-
pel e caneta, tudo o que quiser, tábua com quatro rodinhas, um objeto, 
nenhum, pessoas, venda, giz, só as crianças, bolas de gude, papel e pistas, 
taco e bola, dois tacos, uma bolinha e duas latas, pessoas.
(21) (22)
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Quantas pessoas podem brincar?: como respostas apareceu uma varia-
ção entre: no mínimo 2, acima de 2, 3, 4, 10, 13, 15, 100 pessoas, muitas, 
quantas quiserem, várias, todas.
Tem equipes? Quantas?: a maioria classificou seu jogo como “sem equi-
pes”; três pessoas disseram que precisavam de equipes e outras três disse-
ram que “tanto faz”.
Imagens: (23), (24), (25) e (26) Registros de brincadeira. 
Fonte: Acervo pessoal.
(23) (24)
(25) (26)
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Como é a brincadeira? Quais são as regras?: neste item, as crianças 
fizeram as descrições, que são as que se seguem (foram mantidas os regis-
tros originais): “Os participantes escolhem uma letra e escrevem palavras 
que começam com ela. Quem termina grita STOP” (brincadeira “stop”); 
“Você lança a bola no colega” (brincadeira “queimada”); “Nenhuma re-
gra” (brincadeira “boneca”); “Apostava corrida” (brincadeira “carrinho de 
rolimã”); “Uma pessoa esconde o objeto e as outras vão procurar. Quen 
escondeu fala quente se estiver perto e frio se estiver longe. Quen achar 
comesa tudo de novo. Não pode espiar e não pode falar omde escondeu. 
So pode dar dica com quente ou frio” (brincadeira “quente e frio”); “O 
pegador e o congelador ele tem o poder de congelar as outras pessoas 
cuando o congelador pegar alguém quem foi pego vira gelo a pesoua que 
foi pega só vai se salvar se outra pesoua tocar em você” (brincadeira “con-
gelados”); “Todo mundo senta no círculo menos uma pessoa. Esta pessoa 
vai em volta do círculo e dá um tapinha na cabeça de cada jogador. E esta 
pessoa fala “duck” ou “pato” com cada tapinha. Quando esta pessoa fala 
“ganso” a pessoa que recebeu o tapa se levanta e persegue o tapiador. Se 
o tapiador consegue sentar no lugar vazio, ele ganha. Se o tapiador pega 
um tapinha do perseguidor ele deve em volta de novo” (brincadeira “duck 
duck goos”); “Um dos jogadores coloca a venda nos olhos e tenta pegar 
um outro jogador” (brincadeira “cobra-cega”); “Fica uma pesoua no meio 
da rua para outras não pasaren. As outras pesouas tem que atravessarem 
em pé só (brincadeira “mamãe da rua”); “A mãe fica no meio da rua e te-
mos que perguntar se podemos atravessar” (brincadeira “mamãe da rua”); 
“Uma pessoa é o pegador e fica na rua. As outras pessoas ficam nas calça-
das e podem ser pegas quando atravessam a rua. Quem for pego vira pe-
gadoe quem ficar por untimo na calçada ganha” (brincadeira “mamãe da 
rua”); “Você tem que jogar a bola de gude uma na outra quen acertar mais 
vezes ganha o jogo” (brincadeira “bola de gude”); “1 vilão, várias panteras. 
O vilão escreve as pistas e as panteras descobrem as pistas” (brincadeira 
“As Panteras”); “Uma pessoa joga a bolinha e a outra pessoa tem que de-
volver a bolinha batendo com o taco. Se não conseguir a terceira pessoa 
tem que pegar a bola com a mão” (brincadeira “taco”); “São dois times 
de dois jogadores. Um é o batedor, que protege a ‘casinha’ (lata) e o outro 
é o apanhador. O objetivo é uma equipe derrubar a ‘casinha’ da equipe 
adversária. O jogador com o taco precisa defender casinha batendo na 
bola para longe. O apanhador deve jogar a bola na casinha do adversário” 
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(brincadeira “taco”); “Uma pesoua agaxha a outra pola e fala alguma coisa 
que rima com 7 canivete ou chiclete” (brincadeira “uma mula”); “Não 
pode olhar. Tem que esconder” (brincadeira “balança caixão”).
 
Imagens: (27), (28), (29), (30) e (31) Registros de brincadeira. 
Fonte: Acervo pessoal.
(27)
(28)
(29)
(30)
(31)
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Onde o entrevistado aprendeu essa brincadeira? (cidade/Estado): 
as brincadeiras citadas são originárias de: Natal/RN, Campinas/SP (4), 
Lins/SP, Itapira/SP, Cartagena/Colômbia, Rocy Maon/USA, Marília/SP, 
Botucatu/SP, Atibaia/SP, São Paulo/SP, Santos/SP, Rio Claro/SP. 
Quem ensinou?: nove pessoas disseram que aprenderam com os amigos 
da escola, ou da rua, ou da classe; duas disseram ter aprendido com as pri-
mas; outras duas, com a avó; duas, com o tio e com a professora.
Faça um desenho dessa brincadeira: (este era o espaço para a criança 
fazer o registro). 
Como o brincar é uma área de conhecimento de boa parte das 
crianças, as contribuições da professora foram direcionadas a aspectos da 
sistematização desse conhecimento no contexto escolar. Quando as in-
formações e as curiosidades permitiram, foi falado sobre regionalismos, 
apontando as “presenças e ausências” como fatos extremamente impor-
tantes que acontecem nos diferentes espaços-tempos. Por exemplo, nesse 
ano quatro crianças escolheram a brincadeira “taco” para ser ensinada. 
Em três delas, as versões eram muito parecidas entre si e também com a 
que a professora conheceu quando criança, porém uma delas possuía o 
mesmo nome, mas era um jogo completamente diferente dos outros. Isso 
também aconteceu com a brincadeira “mamãe da rua”. 
Algumas versões possuem regras e maneiras diferentes de brincar, 
o que possibilitou fazer relações com a ação efetiva da pessoa que brinca, 
com a possibilidade que os brincantes têm de modificar a brincadeira de 
acordo com suas vontades ou cultura local, característica que qualifica o 
fenômeno do brincar diferente do fenômeno esportivo, por exemplo. 
Outro aspecto interessante das entrevistas foi perceber a relação en-
sino/aprendizagem. A pergunta “com quem aprendeu” levou-nos a uma 
época de encontros com pessoas, com “os pares”, sem a presença de tan-
tos adultos mediando as relações entre as crianças pequenas, um espaço- 
-tempo em que muitas coisas, como brincadeiras, regras, convivência, 
eram aprendidas com “amigos da rua”. Essa maneira de pensar a relação 
ensino/aprendizagem pode agir na constante defesa da autonomia da pes-
soa, possibilitando tempos-espaços que garantam o encontro e as trocas.
A base teórica que fundamenta esse trabalho de educação está nas 
Ciências Humanas e Sociais, e não na área da Saúde ou da Biologia. Tal 
escolha possibilita conhecer os fenômenos corporais ou as práticas corpo-
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rais pelo olhar da História, da Sociologia, da Antropologia e da Filosofia, 
no diálogo com a Educação, e torna o fazer “corporal”8 um possível cam-
po para a experiência9 de cada um dos presentes (crianças e professora). 
Parto do entendimento de que Educação Física é uma área de 
conhecimento e intervenção que lida com a cultura corporal 
de movimento, objetivando a melhoria qualitativa das práticas 
constitutivas daquela cultura, mediante referenciais científicos, 
filosóficos e pedagógicos. Por cultura corporal de movimento, 
por sua vez, entendemos a parcela da cultura geral que abrange 
as formas culturais que se vêm historicamente construindo, no 
plano material e no simbólico, mediante o exercício da motri-
cidade humana – jogo, esporte, ginástica e práticas de aptidão 
física, atividades rítmicas/expressivas e dança, lutas/artes mar-
ciais, práticas alternativas (BETTI, 2001). 
  
Imagens: (32) e (33) Registros de brincadeiras. 
Fonte: Acervo pessoal.
(32)
(33)
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No trabalho por projetos, as crianças, com os/as professores/as, des-
cobrem formas de pesquisar, levantar ações, criar relações entre os objetos 
de estudo e fazer descobertas individuais e coletivas. Segundo Hernández 
(1998, p. 49), o trabalho por projetos “não deve ser visto como uma opção 
puramente metodológica, mas como uma maneira de repensar a função da 
escola”. Para isso, é preciso que os e as professores e professoras ouçam, 
verdadeiramente, as crianças e façam observações e registros diários do tra-
balho desenvolvido nas aulas (dentro e fora das salas).
Nessa proposta de trabalho, não existem fórmulas prontas ou se-
quências didáticas que possam ser caracterizadas como projeto, mas sim 
uma ação consciente do professor que se propõe a romper modelos. Nes-
se caso, os projetos necessariamente são inéditos, pois, levando-se em 
consideração a mudança de turmas que o professor recebe a cada ano, 
consequentemente os quereres e desejos também tornam-se diversos, de-
lineando, assim, novas possibilidades de trabalho.
A origem da palavra “projeto” vem do latim projectus, que significa 
algo lançado para frente. Ao trabalhar com o objeto disparador, o profes-
sor não sabe qual caminho será trilhado por ele e pelo grupo de crianças. 
Nesse momento, ele também se lança no desconhecido, na busca de in-
formações e propostas que favoreçam a participação e o envolvimento de 
todos na construção do conhecimento pela via do diálogo.
Recebido em: 02/05/2017
Aceito para publicação em: 24/09/2017
Notas
1 Graduanda em Pedagogia pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 
E-mail: mcelsouza@gmail.com
2 Doutoranda em Educação Física pela Universidade Estadual de Campinas (UNI-
CAMP). Membro do Grupo de Pesquisa em Ginástica, do Grupo de Estudos e Pesqui-
sas Pedagógicas em Ginástica e do Grupo de Pesquisa em Ginástica do Laboratório de 
Pesquisas e Experiências em Ginástica (LAPEGI) da Faculdade de Ciências Aplicadas 
(FCA) da UNICAMP. E-mail: deinhajesus71@gmail.com
3 O uso de objetos disparadores do currículo das turmas faz parte da metodologia de 
trabalho por projetos assumida na escola. Para maiores informações, ver Fernandes e 
Romaguera (2015).
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4 Esse roteiro tem sido revisitado anualmente de acordo com o desenvolvimento do pro-
jeto da turma do ano anterior e modificado seguindo as colaborações das crianças que já 
vivenciaram o projeto de trabalho. 
5 A entrevistada é de origem norte-americana.
6 Bonecas, bonecos e cavalos homônimos a uma série de desenho animado.
7 Referência à série de TV homônima. 
8 As aspas são para chamar a atenção para esta adjetivação do fazer, uma vez que tudo 
que fazemos é corporal, pois somos corpo!
9 A palavra experiência, aqui inserida, remete-se à ideia proposta pelo professor de filo-
sofia da educação, Jorge Larrosa, da Universidade de Barcelona (2014).
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